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Apresentação

O s desafios q u e  os educadores  têm  tido  nas  vár ias  p rá ticas  de esco­
larização po p u la r  não  são pequenos . D ificuldades em  ensinar , e m  lidar  
com  a m otivação , em  consegu ir  ganhos  de  consciência são p e rm an en te s  
nos depoim en tos  daqueles  q u e  b u sca ram  o trab a lh o  com  adu ltos  das ca ­
m adas  populares.

Ao longo dos últim os oito anos, o C E D I ,  a través  do  seu P ro g ra ­
m a  de E ducação  e Escolarização P o p u la r  te m  p rocu rad o  a c o m p a n h a r  
instituições, g rupos ou  pessoas q u e  se ded icam  ao  trab a lh o  de  a lfabetiza­
ção de adultos. T em o s  buscado , n a  m ed id a  do possível, a p o ia r  estes p r o ­
gram as  nos seus objetivos políticos educacionais,  a través  de assessorias 
q u e  vão desde a  discussão sobre a  concepção destas p ráticas  a té  o a co m ­
p a n h a m e n to  das suas realizações com  apoio  m etodológico, fo rm ação  de 
professores e p rod ução  de  m ateria l d id á t ico .“

Este traba lho  de  apoio  nos te m  traz ido  desafios e questões p e r m a ­
nen tes  que  nos a l im en tam  n a  busca  de  soluções e q u e  se to rn a m  e lem en ­
tos instigadores d a  nossa aprend izagem .

O s  grupos são variados. A lguns, de setores progressistas de  in s ti tu i­
ções públicas p ro cu ram , n a  linha  d a  dem ocra t ização  de op o r tu n id ad es ,  
ga ran t ir  o direito de  escolarização com  q u a lidade  p a ra  todos. Seus de sa ­
fios são eno rm es  n a  busca de  in s trum en tos  e e lem entos  políticos que  to r ­
n em  possível o contro le  destes setores pelas ca m ad a s  popu la res , ao  mes-

1) C o n ju n to  Poroitifa  (c a rti lh a s  d e  P o r tu g u ê s , M a ie m á ii-  
c a  e  m anu.'il d o  p ro fe sso r), p a ra  se r in g u e iro s  d o  A cre. 
C o n ju n to  f?/bcirín /»o , p a ra  as c o m u n id a d e s  d o  R io  Soü- 
m õcs-A M .



m o tem po e m  que  buscam  processos sistemáticos de ação educativas com 
com com petência  e que  possam  garan tir  a  ap rend izag em  com qualidade .

O u tros ,  ligados a m ov im en tos  sociais organ izados ou a  instituições 
que  têm traba lho  popu la r ,  p ro cu ram  fazer da  prá tica  educativa  de alfa­
betização tam b ém  u m  desafio de o rdem  política, pois ao m esm o tem po 
que  traba lham  com os códigos d a  ap rend izagem  d a  le itu ra  e da  escrita, 
p rocu ram  o desafio de am plia r  os ganhos de consciência dos grupos po­
pulares ao refletir sobre a  sua realidade e sobre o seu m un do .

T a n to  ao  nível do  setor público q u a n to  ao nível dos grupos po pu la ­
res o p rod u to  destes trabalhos de escolarização tem  sido bastan te  ab a i­
xo das expectativas. A  evasão é eno rm e, poucos ap ren d em  com  com p e­
tência e o nível de  ganho  de  consciência é sem pre  m u i to  baixo.

M uitos  são os fatores que  podem  explicar tais fracassos. A lguns 
de  o rdem  mais social e que  acabam  p o r  co m p ro m ete r  trabalhos sérios 
e  bem  in tencionados nos seus princípios. O u tro s  de o rdem  in te rn a  ao 
próprio  proje to  qu e ,  ao se a terem  a  equívocos p e rm an en tes ,  acab am  
por não criar as condições necessárias ao pleno desenvolvimento de tais programas.

O s  fatores de  o rdem  social não  podem  ser desprendidos  do  tipo 
de es tru tu ra  social em  q u e  vivemos. Sociedade excludente, que m a rg in a ­
liza a  g rande  m aio ria  pobre , acaba po r  neg ar  as condições m ín im as  p a ­
ra  a  realização d a  escolarização das cam adas  populares , e q u a n d o  isto 
ocorre, a  escolarização é dest i tu ída  d a  qualidade  necessária.

Sabem os q u e  p a ra  os adultos das cam adas  populares den tre  as ad- 
versidades q u e  a  sociedade lhes impÕe, a  questão  d a  escolarização tem  
peso m eno r  p a ra  a  sua sobrevivência. Q uestões com o hab itação , saúde, 
em prego , a lim en tação , t ransporte ,  são priori tárias  em  relação aos p ro ­
cessos escolares. Isto  significa que os desafios impostos ao  trabalho  de  es­
colarização po pu la r ,  nos m om entos  de crise econôm ica e social, acabam  
por  ser muito, m aiores , d em an d as  caem  n a  proporção  d ire ta  ao e m p o b re ­
cim ento  da  população .

Sabem os ta m b é m  que  estes adultos trabalhadores  estão situados 
nos postos de m a io r  desgaste físico, são aqueles que  m ais  dificuldades 
possuem  p a ra  chegar  ao traba lho  prem idos pelas condições precárias  
dos serviços de transporte , são, enfim , aqueles que  im ersos no m u n d o  
do trabalho  e condicionados pela m a n e ira  com o ele se realiza, pouco te m ­
po dispõem p a ra  a  sua form ação  e q u an d o  dispÕem o cansaço é u m  li­
m itan te  significativo.

P a ra  além  destas condições sociais que  fazem o trab a lh ad o r  u m  ex­
cluído dos sistemas de ensino , podem os perceber  que  u m a  grand e  p a r ­
te das dificuldades enfren tadas  po r  educadores  se localizam no próprio  
a to  de alfabetizar, nos desafios que  b ro tam  den tro  das saias de au la  ou 
núcleos de escolarização.

D esprovidos de  m ater ia l  técnico necessário, de condições m ín im as 
de  trabalho  e de u m  corpo de conhecim ento  que  possa subsid iar  os desa­
fios impostos pela prá tica  educativa , tais professores, a  g rande  m aio ria  
leigos, são obrigados a  ace ita r  o desafio de escolarizar adultos sem o m í­
n im o  p rep a ro  necessário ao  bom  desem penho . M u ita s  vezes ac red itam  
q u e  a  m ili tância e a  opção política po r  um  traba lho  com prom etido  sejam 
suficientes p a ra  su p e ra r  as dificuldades de com petência  no ensino de 1er 
e  escrever. O u tra s  vezes ac red itam  que  a  simples le itura de  u m  ou  dois



m anu ais  seja suficiente p a ra  en f ren ta r  os desafios m etodológicos im p o s­
tos nas salas de  aulas.

A  verdade  está  m u i to  d is tante  disto . A  alfabetização com peten te  
de  adultos que  u n e  o com prom isso  político de  educadores  popu lares  com  
a  desenvo ltu ra  técn ica  necessária  ao seu b o m  desem p en h o  é a in d a  rea l i­
dad e  poucas vezes enco n trad a .  A simples m ili tância  p o r  u m  lado, a  m e ­
ra  inform ação técn ica  de o u tro ,  q u a n d o  isto ocorre, não  são suficientes 
pa ra  enfrentar o grande desafio imposto pelos condicionantes de o rdem  social.

E m  u m a  sociedade e litizada com o a  nossa, o ensino e as pesquisas  
em  p ro fun d id ade  que  possam  d a r  con ta  de a p r im o ra r  concepções e m e ­
canismos de a p rend izag em  no cam po  d a  educação  de  adultos  das c a m a ­
das popu lares  n ão  ocorrem . O b rigad os  a  se fo rm are m  n a  p rá tica ,  sem 
condições de s is tem atizarem  suas experiências e sem  possibilidades de  te ­
rem  acesso à  p e q u e n a  p rod ução  de c onhec im en to  d isponível, os e d u c a d o ­
res de  adultos são obrigados ao e te rno  com eçar  e recom eçar  de  p rá ticas  
f rustran tes  e de v ida  curta .

E  den tro  deste q u a d ro  que  o p ro g ra m a  de  educação  p o p u la r  d o  C E ­
D I  resolveu aceitar  o desafio de poder, ao m esm o  tem p o  q u e  apo ia  p r o ­
gram as de  escolarização po pu la r ,  s is tem atizar  tais experiências  e p ro c u ­
ra r  c r ia r  as condições necessárias ao avanço  do  conhecim en to  neste cam po .

U m a  das questões q u e  no tam os com o centra l  e que  m ereceu  u m a  
m aio r  sistematização é o d a  m etodologia  d a  a lfabetização de adultos. 
N o rm alm en te  levados po r  u m a  le itura  m ecân ica  do ch am ad o  M éto d o  
P au lo  Freire  educadores  de adultos têm  aceitado o desafio sim plis ta  de, 
escolhidas d e te rm in adas  pa lavras  ligadas à  rea lidade  do edu cand o , d e se n ­
volver processos de discussão e o u  a p rend izag em  que  im p liq uem  sim ples­
m en te  nadecod if icaçâo  de tais palavras  e n a  sua  silabaçâo v isando  a  con s­
trução  de novas palavras . T a is  m ovim entos , a lém  de  se to rn a re m  m e c â ­
nicos (como se o processo de  alfabetização fosse u m  cam in ho  l in ea r  de 
incorporação de  novas sílabas ao un iverso  de  ap ren d izag em  do  e d u c a n ­
do), acab am  não  considerando  a  experiência  ac u m u la d a  p o r  este e d u c a n ­
do  e suas hipóteses a  respeito de como tal processo de escolarização se realiza.

O  respeito ao un iverso  do  edu cand o  tão  b e m  posto p o r  P au lo  F re i­
re  p a ra  os desafios de am pliação  de consciência não  vêm  se rea lizando  
n o  universo  d a  ap rend izag em  dos códigos de  ler e escrever. Isto  tem  re ­
sultado e m  cer ta  im posição  m etodológica  q u e  n e m  sem pre respeita  o 
un iverso  conceituai do  edu cand o  fazendo com  q u e  as d ificuldades a p a re ­
çam  rap id am ente .

T e n ta n d o  su p e ra r  tais questões, bu scam os novas fron te iras  do  u n i ­
verso conceituai no  cam po  d a  ap rend izagem . N este  sentido, a c o m p a n h a ­
m os du ra n te  dois anos u m  grup o  de a lfabetização p a ra  que  hipóteses p u ­
dessem ser testadas. Ao m esm o  tem po, em  assessorias fomos tes tando  
novas práticas de ensino ap rend izag em  no sentido do a p r im o ra m e n to  
do m étodo de en s in a r  a  ler e escrever adu ltos  das cam adas  popu lares .

Este caderno  é u m  prim eiro  p ro d u to  do conhec im en to  acu m u lad o  
gerado po r  tais iniciativas. E speram os com  esta publicação p o der  sociali­
z a r  ju n to  aos leitores nossas preocupações e, ao  m esm o  tem p o , lev an ta r  
os indicadores que entendemos como possíveis para a  superação dc tais dificuldades.



Alfabetização de adultos: ainda um desafio

E xp lic itan d o  os p on tos de partida
T e m o s  buscado  fazer u m a  re le itu ra  das  ob ras  de P au lo  F re ire ,  res­

g a tand o  suas concepções sobre ap ren d izag em  e processo pedagógico 
q u e ,  em b o ra  ele afirm e serem  indissociáveis do  político, têm  sido m eno s  
enfatizadas nas práticas  de  seus seguidores. Q u e re m o s  re i te ra r  com o a 
prá tica  d a  sala de au la  nos m om en tos  de le i tu ra  d a  pa lav ra  n âo  pode 
ser con trad i tó r ia  com  a le i tu ra  do m u n d o .  Isto  im plica  em  levarm os 
em  con ta  que  “ to da  p rá t ica  educa tiva  envolve u m a  po s tu ra  teó rica  p o r  
pa r te  do edu cado r .  E sta  po s tu ra  em  si m esm a  im plica  — as vezes m ais ,  
as vezes m enos explic itam ente  n u m a  concepção dos seres h u m a n o s  e do 
m u n d o ” .“

A  concepção fre ireana  de h o m em  e de  m u n d o ,  rem ete ,  em  su a  es­
sência, a  u m a  po s tu ra  pedagógica: “ A ssim , a  vocação do h o m e m  é a  
de  ser sujeito e não  objeto ( . . . )  não  ex is tem  senão ho m ens  concretos 
(‘nâo existe h o m em  no vaz io ’). C a d a  h o m e m  está  s i tuado  no espaço  e 
no  tem po, no sentido em  que  vive n u m a  época  precisa, n u m  lu g a r  p re ­
ciso, n u m  contexto social e cul tu ra l  preciso. O  h o m em  é u m  ser de  raízes 
espaço-tem pora is”

2 )  F R E IR E . P a u lo . A ç ã o  C u ltu ra l p a ra  libcrria dc. 6? 
« l iç ã o . R io  d c  J a n e i ro .  P a z  c  T e r r a ,  I9R;1, p . 42 .
3) F R E IR E . P a u lo . C on sç ic n iiz iiç à o : íco ri.i c  p r . iíic a  du  
lib erd a d e ~  u tiia  iiifrcic/uç.ío no p f iiM iiw iu o  d e  P a u lo  
Freire . S ã o  P.nulo, E cliiora  M o ra e s , 1980, p. 34,



( . . . )  P a ra  o ho m em , o m u n d o  é u m a  realidade objetiva, in dep en ­
den te  dele, possível de ser co n h ec id a .” ^

“ A  partir  das relações do  hom em  com a  realidade, resultantes de es­
ta r  com ela e dc estar nela, pelos atos de criação, recriação e decisão, vai 
ele d inam izando o .seu m undo. Vai dom inando a  realidade. Vai hu m an i­
zando-a. Vai acrescentando a  ela algo de que ele m esmo c o fazedor. Vai 
temporalizando os espaços geográficos. Faz cultura. E  é a inda o jogo des­
sas relações do hom em  com o m undo  c do hom em  com os homens, desa­
fiado e respondendo ao desafio, alterando, criando, que não permite a  im o­
bilidade, a não ser em  termos de relativa preponderância, nem  das socieda­
des e nem  das culturas. E, na  medida em  que cria, recria e decide, vão 
se conformando as épocas históricas. É tam bém  criando, recriando e deci­
dindo que o hom em  deve participar destas épocas.” ^

Esses extra tos de a lgum as obras  de  P au lo  Freire  apenas  ap o n ta m  
p a ra  a  p ro fund idade  de seus pensam entos. E stam os aqu i  fazendo ap e ­
nas u m  ligeiro resum o. Aqueles q u e  se in iciam  sugerimos que  se ap ro ­
fundem  no conhecim ento  de suas obras.

Ao conceber o hom em  com o ser de vocação ontológica p a ra  ser su­
je i to , com o u m  ser de relações a tu an d o  n a  realidade, j á  se an tec ipa  que 
p a ra  P aulo  Freire  o processo de ap rend izag em  é d inâm ico  e ativo. Q u a n ­
d o  aceitam os que  o hom em  seja sujeito n a  com preensão  do m u n d o ,  acei­
tam os que  tam b é m  o seja n a  construção  do seu conhecim en to  sobre a  es­
crita, u m a  parce la  do  conhecim en to  social.

P aulo  Freire  entende  alfabetização com o u m  ato dc conhecim ento , 
n o  qual “ a p re n d e r  a  ler e escrever j á  não c, pois, m em oriza r  sílabas, p a ­
lavras ou frases, m as  refletir criticam ente  sobre o próprio  processo dc 
ler e escrever e sobre o p rofundo  significado d a  l in g u ag em ” .'’

V em os c laram ente  com o p a ra  ele ap rend izagem  da  leitura e escri­
ta  SC  coloca com o u m  processo. O  trecho seguinte esclarece a  relação 
do a lfabetizando com o conhecim en to  e o papel do  alfabetizador: “ ... 
sem pre vi a  alfabetização de adultos  com o u m  ato político e um  a to  de 
conhecim ento , po r  isso m esm o, com o ato criador. P a ra  m im  seria im ­
possível engajar-m e n u m  trabalho  de m em orização  m ecânica  dos ba-bc- 
b i-bo-bu, dos la-le-li-lo-lu. D a í que  tam b ém  não  pudesse reduz ir  a  alfa­
betização ao ensino p u ro  d a  palavra , das sílabas ou das letras. Ensino 
em  cujo processo o a lfabetizador fosse ‘e n c h e n d o ’ com suas palavras  as 
cabeças supostam en te  ‘vaz ias’ dos alfabetizandos. Pelo contrário , e n q u a n ­
to o a to  dc conhecim en to  e ato criador, o processo da  alfabetização tem, 
no alfabetizando, o seu sujeito. O  fato de ele necessitar d a  a juda  do  e d u ­
cador, com o ocorre em  q u a lq u e r  relação pedagógica, não  significa dever 
a  a juda  do e d u cado r  a n u la r  sua  criatividade e a  sua responsabilidade 
n a  construção de sua  l inguagem  escrita e n a  le i tu ra  desta l in g u ag em ” .̂

4 )  F R E IR E , P a u lo . E d u ca çã o  c o m  P rática d a  L ib e rd a ­
d e . 14? ed iç ã o . R io  d e  J a n e i r o ,  F a z  c  T e r r a ,  1983. p. 39.
5 ) Id e m . p. 43.
6 ) F R E IR E , P a u lo . .4çao  C u ltu r a l pa ra  a liberdade , p . 49.
7 ) F R E IR E , P .iiilo . .4 iinporí.â /K t.i d o  a ro  d e  ler: e /n 
trê s  artiiços q u e  se  c o m p le ta m . 17-.' ediç.ão, S.ão P au lo , 
C o rtc z /A u to re s  A ssoei.u lus. 1987. (C oleç.ão P olêm icas  
d o  N o s so  T e m p o .  4). p . 21.
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A descoberta  d a  e s t ru tu ra  silábica d a  pa lav ra  gerado ra , a  com posi­
ção das famílias silábicas e a  criação de novas pa lavras , é a b so lu ta m e n ­
te coerente com a colocação do a líabe tizando  com o sujeito d a  construção  
do seu aprend izado . E m ais a inda , ao escolher palavras  dc p ro fun do  sig­
nificado p a ra  os sujeitos,estam os assegu rando  o envolv im ento  do e d u c a n ­
do com  elas. E n tre tan to  causava-nos inqu ie tação  que  n ã o  consegu ísse­
mos ver  se realizar na  p rá tica  essa aprop riação  d a  escrita  com o a to  c r ia ­
dor, com o a to  de conhecim en to . H a v ia  algo que  im p ed ia  q u e  a  aqu is i­
ção d a  le itu ra  e d a  escrita  fluísse o rgan icam en te  p a ra  todos.

N a  busca  de repensar  a  p rá t ica  d a  alfabetização p a r a  resp o n d er  à 
inquietação tom am os con tato  com  as investigações dc Em ília  F e rre iro  e 
A n a  T eberosk y .“

!
U m a n ova  contribu içãoI

Em ília  F erre iro  e A n a  T eberosky , com o P au lo  F re ire ,  to m a m  o ho ­
m em  com o sujeito cognoscentc e con s tru to r  de seu conhecim ento . A  co n ­
tr ibuição específica que  as au to ras  nos t razem  é sobre a  cons trução  do 
conhecim ento  sobre a escrita.

Em ília  Ferre iro  e A n a  T eberosk y  in ic iaram  em  1974 u m a  investiga­
ção que  perm itiu  d e m o n s tra r  que  o dom ínio  do código escrito c u m a  
aquisição conceituai, é a  ap rop riação  de  um  novo objeto de co n h ec im en ­
to. C o m  ins trum enta l  p iagetiano dc investigação, p a r t i ra m  d a  con cep ­
ção de  que  a  aquisição do conhec im en to  se base ia  n a  a tiv idade  do  sujei­
to em  in teração com  o objeto de conhecim en to  c m o s tra ra m  que  as c r ia n ­
ças pré-escolarizadas têm  idéias, teorias e hipóteses sobre o código escri­
to; m o s tra ram  ta m b é m  com o elas chegam  a ap re n d e r  a  ler e e sc reve r .-

Esses resultados com eçaram  a influir nas  con du tas  m etodológicas 
de alfabetização infantil. Foi possível p rop or  u m a  alfabetização em  que  
as crianças são os sujeitos do processo e a  escrita  o objeto. N ão  se t ra ta  
de eleger o m elh or  m étodo p a ra  ens inar  m as  de  e s t ru tu ra r  u m  pro je to  
p a ra  aprender.

E m  função dos dados obtidos com  crianças, Em ília  F erre iro  intcres- 
sou-se p o r  investigar com o os adu ltos  não escolarizados con ceb iam  a  es­
crita.*" P a r t ia  do  princíp io  dé que  se a  com preensão  do código escrito 
precede a  e n t ra d a  n a  escola, os adultos  não  escolarizados te r iam  tam b ém , 
com o as crianças, a lgum as concepções sobre a  escrita. E  que  a  ser v e rd a ­
de, poderíam os o p e ra r  modificações nas p ropostas  m etodológicas: “ es-

8) E M ÍL IA  F E R R E I R O  e  A N A  T E B E R O .S K V  são 
ed u c a d o ra s  a rg e n tin a s  q u e  tê n i se d e d ic a d o  à  in v e s tig a ­
ç ã o  d o  p ro cesso  d e  a llabe tizaçrio .
E m ília  F e r re iro  a tu a lm e n te  tr a b a lh a  no M é x ito  n o  C e n ­
tro  d c  Invcstigaç.ão  e E stu d o s  A v a n ç a d o s  d o  In s titu to  P o ­
litécn ico  N a c io n a l. A n a  'tV b cro sk y  é p e s q u is a d o ra  d o  In s ­
t i tu to  M u n ic ip a l d e  Inv es tig açõ es  Psico lóg icas  .4p lit a d as  
à  E d u c aç ã o , d e  B arce lona .
9 )  F E R R E I R O . E m ília  e 'IT .B E R O S K Y , A n a . Psicogê- 
nese d a  L ín g u a  E sc rita , P o rto  A legre . A rtes  M éd icas . 19K6.
10) F E R R E IR O . E m ília . L os a ilo lto s  n o  a lfa b e tiz a d o s  
y sus co o c c p tu a liz a c io n e s  d e i s is tem a  d e  e s c r itu ra . M e x i­
c o , C e n tro  d e  In v . y E st. A vaivz. IN P , 1983.
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ta  investigação foi gu iada  ta m b é m  por  u m a  inquietação pedagógica: não  
será possível cons idera r  u m a  ação alfabetizadora  que  tom e com o ponto 
de p a r t id a  o que  estes adultos  sabem , em  lu g a r  de p a r t i r  do  que  ignoram ? 
N â o  será acaso nossa p ró p ria  igno rância  sobre o sistema de conceitos 
destes adultos  o q u e  nos leva a tratá-los com o se fossem ignorantes? O  
respeito  à  pessoa analfabeta  nâo  deixa de ser u m  enunciado  vazio q u a n ­
do n ão  sabem os o que  é q u e  se deve respe ita r?” .

O s  resu ltados d a  investigação p e rm it i ram  concluir  que  a  aquisição 
d a  escrita  é u m a  aquisição conceituai p a ra  crianças e adultos, constru í­
d a  pelo sujeito nas relações com  o meio, do  m esm o m odo que se obser­
va  em  ou tra s  áreas  do conhecim ento .

P a ra  nós com eçava a form ar-se  u m a  nova  perspectiva de atuação, 
p o rq u e  pod íam os  repensar  a  p rá tica  a lfabetizadora  com novos dados.

E  im p o r tan te  fazer u m  peq uen o  a p a n h a d o  dos dados relativos aos 
adultos  não  escolarizados, ob tidos p o r  F erre iro , p a ra  fu n d am e n ta r  as 
ações pedagógicas.

As con cep çõ es dos ad u ltos n ão  esco lar izad os
com  resp eito  à escrita

O s adu ltos  não-escolarizados concebem  a escrita com o u m  sistema 
de rep re sen taç ão ,"  e têm  hipóteses de com o se dá  essa representação.

A o  serem  pe rg u n tad o s  sobre o que  serve p a ra  1er, a  m aio ria  dos in­
vestigados p ropõe  três condições: que  ha ja  u m a  q u an t idad e  m ín im a  de 
letras (que  são três); que  as le tras  não se rep itam  n a  m esm a pa lavra  (cha­
m a d a  var iab il idade  in te rna)  e que som ente  letras servem  p a ra  1er (ex­
clu indo n u m e ra is  e desenhos).

O u t r a  im p o r tan te  in fo rm ação  é oferecida pela a tiv idade de identifi­
ca r  o q u e  está escrito em  u m a  frase que é lida p a ra  eles. T od os  acham  
que  os substantivos estão escritos; a lguns acham  que os substantivos e 
os verbos  estão escritos; poucos identificam os artigos. Fazem  u m a  cla­
ra  distinção en tre  o q u e  está escrito e o que  se pode 1er; “ a oração  não 
está escrita  a  n ão  ser a lg um as  de suas par les  (basicam ente  nom es), mas 
com  isso que  está escrito se pode  1er u m a  o ração ” , diz a  a u to ra  a  par t i r  
das in terpre tações  dos entrev istados.

O  contex to  provê  m u i ta  in fo rm ação , o que  é condizente  nos cen­
tros u rb an o s  com  a a lta  tax a  de  exposição a  escritos a  que  estão subm e­
tidos os adultos.

N esta  pesquisa  os adultos  que  conhecem  o nom e de a lgum as letras 
c p o d em  usá-las n a  in te rp re tação  de urn texto, m ostram  que  são conscien­
tes de  que  a  escrita  é u m  sis tem a de represen tação  baseado  em  represen­
tação sonora , isto é, o escrito represen ta  o falado. M o s tram  tam b ém  sa­
ber  q u e  h á  u m a  relação e n tre  o nom e d a  le tra  e o valor sonoro que  ela

11 ) 1’ava v o r a  c sc r iia  to m o  rt-p rc-scn iin ão  c o n s iil ia r  F E R ­
R E I R O . E m ília . R fllfx c V s  sobro  A ll'abo ii/a (,õo  2 .t . r d .  
.S.âo 1’a u lo . C o i ic z  i: A u to re s  A .ssociutios. 1986. (P o lc m i- 
t as d o  N o sso  T e in ix i .  17)
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represen ta . P od em  p o r ta n to  usar  a lg um as  letras p a ra  an tec ip a r  s ignifica­
dos ou con firm ar pa lavras , isto c, ao im ag in a rem  que  o texto d iz  “ lei­
te ” , po r  exem plo, po d em  con firm ar  ao  ob serv arem  o L inicial d a  pa lavra .

A o  investigar com o escreviam , enco n tro u  os m esm os estágios de 
concepção sobre a  escrita  j á  identificados em  crianças. Esses estágios se 
sucedem  ao longo do processo de do m ín io  d a  escrita. O s  exem plos são 
tom ados d a  nossa classe de alfabetização:

escrita  pré-silábica: há  controle  d a  q u an t id ad e  m ín im a  de  letras, v a r iab i­
lidade in te rn a  e exigência de não  repe tir  a m esm a  sequência  de  le tras  p a ­
ra  palavras  diferentes. N ão  h á  co r respondênc ia  en tre  as le tras  e os sons 
d a  palavra. Pode- se ver como foram representados os dois nomes de animais.

coelho o y

OA«ucanario

escrita silábica: neste estágio pensa-se q u e  p a ra  rep re sen ta r  c ada  segm en­
to d a  pa lav ra  bas ta  u m a  le t ra .O  exem plo m ostra  q u e  p a ra  a  pa lav ra  sa­
po bas ta  u m  S p a ra  sa e um  O  pa ra  po. N a  m aio ria  dos casos, ao g ra ­
far dissílabas os não escolarizados ac rescen tam  m ais  u m a  le tra  p a ra  res­
pe i ta r  a  qu a n t id a d e  m ín im a  de  três le tras  que  eles m esm os impÕem.

S O  F C  A  L  A
sa po fi ca  n a  la goa

escrita silâbico-alfabética: neste estágio j á  com eça  a  aparecer  a  pe rc ep ­
ção de q u e  apenas u m a  letra  não  bas ta  p a ra  rep re se n ta r  o segm ento  so­
no ro  das palavras. E n tão ,  convivem  a hipótese silábica e a  hipótese alfa­
bética: às vezes bas ta  u m a  le tra , às vezes usam  duas . O  exem plo  m ostra  
essa convivência.
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Q 1 pf t

D/ft P r O e  ( v í  I ' d O /Mi

f l O D  Í F P f l G ^ f t S f t

A ME o  PI PI A Q, I MU DA O MU O
A m eri  co p isca pis ca  q u e  r ia  m u  d a r  o m u n  do

Q  I T I  R A  A B O  RA
que  r ia  ti r a r  a  bo  b ra

D l  R  P  T  D E  U  SI I D U  M I
de  re  p en  te  dei tou  se e d o r  m iu

A  O  D  I F  P  A  Q A  ZA
a  cor do u  e foi pa  ra  ca  sa

escrita  alfabética: aqu i  j á  se tem  a represen tação  de cada ,  sílaba com 
d u a s  letras. O bserve-se  o exem plo onde  isto aparece.
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/ A u V ly V iQ U íA  ^ o q o p ^

A ID S  E  P E R I G O Z A  E L A  Q .O M E S A  Q O  F E B R E  I D IA R E I A  
(A) A ID S  é perigosa. E la  com eça com  febre e d iarré ia ,

MUTA MOLEZA M O QO RPO APESA FIQ A M U TO  DESANIMADA 
(dá) muita moleza no corpo, apessoa fica muito desanimada.

A P E S O A  Q E S T A  
A  pessoa q u e  está

Q p E S T A  D O E S A  N Ã O  T E IO  A L E R IA  
com esta  doença  n ão  tem  alegria.

T od os  esses dados p o dem  in ílu ir  significativam ente  n a  m u d an ç a  
das condu tas  em  alfabetização p o rq ue  a p o n ta m  p a ra  u m  pon to  fu n d a ­
m ental:  os alunos que  não se alfabetizam  p o d em  es ta r  sendo subm etidos 
a  u m  processo in adeq uad o , que  conflitua com  seu p róp rio  m odo de p e r ­
ceber a  escrita.

P o r  exem plo , usan do  o m étodo  analítico o a lu no  é incentivado a 
decom por u m a  pa lav ra  em  sílabas e, depois dc isolar cada  sílaba, con s­
tru ir  sua  família: se ele concebe a  sílaba com o u m a  só le tra  fica difícil 
perceber  a  lógica da  proposição. N ão  q u e rem o s  d izer  que  o a luno  não
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v en ha  a  pe rceber  com o isso se d á ,  m as  a  fo rm a de trab a lh a r  tira a  possi­
b ilidade de  o a lu no  u sa r  suas hipóteses, tendo que  seguir ou tro  cam inho . 
Isto reforça  u m a  tese que  vimos defendendo, que  é a  de p ro c u ra r  o fra­
casso da  a lfabetização ju n to  aos excluídos. Aqueles que  de u m  m odo 
ou de o u tro  a p re n d e m  a ler, p o dem  te r  se encon trado  com u m a  co n d u ­
ta m etodológ ica  com patível com  seu estágio de concepção sobre a  escri­
ta. A í estaria  u m a  questão  dc  p ro fun do  significado: não  c o m étodo que 
se elege que  p rom ove  a  alfabetização, m as é todo u m  conjunto  de conhe­
cim entos  e a  po s tu ra  in telectual que  ado tam os com  relação aos sujeitos 
c ao objeto  d a  ap rend izag em .

C om o conceb em os o processo  de alfabetização

A  alfabetização é u m  processo que  leva ao dom ínio  do código escri­
to; os estudos psicolingüísticos m ostram  q u e  há  e tapas cognitivas que o 
sujeito do processo passa p a r a  con s tru ir  o dom ínio  do  código escrito. O  
h o m em , sujeito de sua ap rend izag em , constrói seus conhecim entos nos 
d iferentes  .m om entos  d a  vida c nas diferentes situações que  vivência, a  
escrita  é u m  desses conhecim entos . Inscri ta  n a  le itura do m u n d o ,  a  leitu­
ra  d a  pa lav ra  é u m  de seus aspectos; a  proposição pa ra  a  construção 
da  le itu ra  d a  pa lav ra  segue o m esm o  conceito d a  le itura do  m u n d o ,  e n ­
q u a n to  co n d u ta  de ap rox im ação  do objeto. Diferencia-se exa tam ente  
n a  eleição do  objeto: o código escrito.

D o m in a r  o código escrito não  c o resu ltado m ecânico de t re in am en ­
tos de hab il idades  e coordenações. E n ten d e r  a  escrita como um  sistema 
de represen tações  que  se constru iu  socialmente n a  história do  hom em  e 
saber  que  seu do m ín io  é u m  processo cognitivo, nos obriga  a  pensar  es­
se objeto  q u a n d o  nos dispom os a  a tu a r  com o alfabctizadores. A pensá- 
lo não  apenas  com o usuários  m as com p reen den do  sua e s t ru tu ra  e o al­
cance de  sua função social.

O  q u e  está  in cen tivando  a lguém  a p ro c u ra r  alfabetizar-se depois 
de adulto? P a ra  a lem  do in s trum en ta l  im ediato  dc assinar o nom e e  m e­
lh o ra r  de em prego  ob tendo  u m  d ip lom a pode haver,  c quase  sem pre o 
há, a intenção de partilhar o saber socialmente acumulado nas diferentes áreas.

A ssim  com o nós, que  estam os no papel de educadores, crescemos 
e desenvolvem os idéias usan do  a  le i tu ra  e nos expressando po r  escrito, 
os adultos  não  escolarizados podem  estar  p ro cu ran d o  isso tam bém .

A  le i tu ra  e a  escrita  fazem u m  todo com aquilo que se conhece do 
m u n d o  e com  os novos ap rend izados .  E  a  relação que se estabelece e n ­
tre  o objeto  e os sujeitos que p rod uz  o conhecim ento . Nós somos, co­
m o a lfabctizadores, os m ediadores  d a  relação que  os sujeitos alfabetizan­
dos estabelecem  com  o objeto  escrita.

O  con ta to  com  adultos  não  escolarizados nos m ostra  que  todos sa­
bem  algo, nâo  só coisas do concreto  m as têm  um  conhecim ento  intelec­
tual a  respeito d a  escrita. O  q u e  falta m uitas  vezes c auxil iar  a  desvelar 
esse conhec im en to  c c r ia r  condições p a ra  que  possam  e lab orar  novos co­
n hec im entos ,  o b te r  novos dados  c reo rgan izar  o conhecim ento . Rcpen-
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sar  fatos estabelecidos h á  certo  tem po , e q u e  hoje com eçam  a in co rp o ­
ra r  novas situações, auxilia a  rever  a  p rá tica  de a lfabetização dc adultos .

T u d o  serve para 1er
U m a  m anche te  de jo rn a l  pode ser l ida m esm o q u e  a  pessoa não  d e ­

codifique todas as palavras; pelo contex to  e pelas pa lavras  que  consegue 
1er ela pode t i ra r  o significado. E  esse é u m  m o m en to  im p o r tan te  p o r ­
que  do significado ela pode ou não con fi rm ar  as palavras  q u e  in tu iu  o b ­
servando as letras. Ao ser es tim u lado  pelo desafio, m uitas  in form ações 
vão sendo m obilizadas e nâo  d izem  respeito apen as  ao gráfico, m as  têm  
m uito  a ver  com  o significado, com  o cap tado  nas relações com  o m u n d o .

P erceber  o que  há  p o r  trás  das pa lavras  escritas é u m  gan ho  nas  re ­
lações com o m u n d o .  A descoberta  das relações não  se faz apen as  len ­
do m as ta m b ém  lendo, da í  que  a  le i tu ra  pode ser u m  processo aux il ia r  
do  dcsvelam ento  d a  realidade.

Pode parecer  es tranho  que  se ofereça textos de le itura  p a ra  a n a l fa ­
betos. D u ra n te  um  encon tro  em  Recife u m a  das  par tic ipan tes  foi m u i ­
to enfática em  defender  q u e  ao receberem  u m  m o n te  dc palavras  escri­
tas os adultos ficam bloqueados, isso é voz co m u m  e acontece p o rq ue  
acham os que  p o r  serem  analfabetos os adultos  n a d a  sabem  sobre a  escri­
ta, m as é su rp reend en te  a  va r ied ade  dc in form ações que  eles p o dem  ti­
r a r  de um  texto escrito. A  curiosidade, o desejo de saber  o que  está  es­
crito mobiliza m uitos conhecim entos, que  às vezes eles m esm os n ão  sa ­
b em  que  têm . U m  adolescente e m p en h ad o  cm  1er u m  gibi pode fazer 
progressos de le itu ra  rap id am en te  e talvez não  o fizesse com o u tro  tipo 
de texto. N ão  c u m  texto escolar e m uitas  vezes é difícil ace ita r  q u e  se 
trabalhe em  sala de au la  com  m ater ia is  po uco  convencionais , com o te ­
m os visto nos relatos em  assessorias.

P ara escrever é p reciso  ter algo a expressar e com u n icar
E um a-experiênc ia  in teressante  p e rg u n ta r  a  a lfabetizandos adu ltos  

o que eles gostariam  de escrever, o q u e  j á  os deixou aborrecidos p o r  
não  po derem  escrever. E m  nossa experiência , depois de um  m ês e m eio  
de  contato , foram  u n ân im es  em  ind icar  u m a  carta: p a ra  n am o rad o ,  pai, 
m ãe , m a d r in h a . . .

Ao serem  encorajados a  fazê-lo esqueceram  que  não  sab iam  gra fa r  
todas as pa lavras, e m p en h aram -se  em  escrever e foram  solicitando a ju ­
da. O  m ais  im p o r tan te  e ra  rea lizar  o sonho. A lgum as cartas  foram  rea l­
m en te  enviadas, ou tras  e speram  u m a  refo rm ulação  p a ra  que  os escrito­
res ten h am  coragem  de enviá-las.

A  possibilidade de escrever está m u i to  ligada ao va lor  q u e  a  p r o ­
posta tem  p a ra  cada  u m . U m a  a lu n a  q u e  não  q u e r ia  fazer frases a  res­
peito d a  classe po rque  dizia  q u e  não sabia escrever, conseguiu escrever 
frases sobre seus filhos. P roduz iu  u m a  escrita  silábica onde  nem  todas 
as letras e ram  pertinen tes , m as conseguiu  1er p a ra  a  classe. Espccia lm en-
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tc p a ra  esta a lu n a  o fato teve o efeito de “ d esen can ta r”  a  escrita, serviu 
com o u m a  a m o s tra  do  que  e ra  capaz, em b o ra  ela m esm a pressentisse 
que  “ fa ltavam  le t ra s” .

Esses fatos dem o n s tram  a  im portânc ia  de se identificar a  necessida­
de  de escrever de cada  u m . Q u e  as propostas dc escritura ten h am  real­
m en te  a lg u m a  função p a ra  o sujeito. E d iferente de se ens inar  a  grafar  
todas as famílias silábicas p a ra  que depois a  pessoa possa se expressar. 
O  aio  de escrever c indissociável d a  função expressiva e com unicativa  
d a  escrita, e p o r tan to  das  coisas do m u n d o ,  do  que  há  p a ra  expressar e 
co m u n ica r  n a  vida.

O  q u e  c m a is  fácil  e m a is  d i f íc i l
A percepção  da  organização in te rna  d a  escrita que  nós, leitores e 

escritores proficientes, tem os nâo  é necessariam ente  a  m esm a que  têm  
os não escolarizados. Isto j á  foi dem onstrado pela pesquisa de Emília Ferreiro.

H á  a lguns anos e ra  razoável que  se cm basasse  os m étodos de alfa­
betização naqueles  conhecim en tos  que  tínham os. H o je  tem os dados no ­
vos c consistentes ap o n tan d o  que as lógicas são diferentes. A prática  
m ostrou  com o são particu lares  as form as de aprox im ação  com  a escrita. 
P e rceb e r  que  as sílabas, n a  m aio ria  das vezes, têm  u m a  consoante e 
u m a  vogal pode  ser difícil p a ra  alguns. D o  m esm o m odo, não é óbvio 
pa ra  u m  adu lto  não  a lfabetizado que  as famílias silábicas têm  u m a  con­
soante  fixa co m b in ad a  com  as cinco vogais.

N a  p rá t ica  m uitas  in form ações c diferentes valores j^ara as pala­
vras  in tervém  n a  conccituação de sílabas simples ou complexas pa ra  
q u e m  está se a lfabetizando. U m  aluno cham ad o  Alvino pode incorporar  
m ais  facilmente a noção de sílabas com acréscimos (consoante + vogal 
+ consoante)  p o rq u e  lida com ela no seu próp rio  nom e.

A  possibilidade de exp lo rar  o significado tam b ém  c difcrcnciador 
de fácil e difícil. “ Frases s im ples”  só com sílabas conhecidas não são ne­
cessariam ente  m ais  fáceis dc ler se pensarm os n a  m otivação que as pes­
soas têm  p a ra  e x tra i r  algo de significativo do escrito. M anchetes  de jo r ­
nal com fatos im p ortan tes  do m om en to  são bas tan te  desafiadoras e fazem 
converg ir  m u ita s  in form ações a  respeito d a  L ín gua  escrita.

As cartilhas que  têm  palavras curtas  e com letras repetidas estão 
dificultando a ap ren d izag em  ao  invés de facilitá-la, se tom am os os d a ­
dos de Em ília  F erre iro , po rque  os pré-escolarizados acham  que  não po­
de haver  repetição de letras e que palavras  de  duas letras, po r  exemplo, 
n ão  servem  p a ra  ler.

A so c ia l ização  d a s  e s t ra té g ia s  de  le i tu r a

C o m o  cada  u m  traz u m a  fo rm a de o rgan iza r  seus conhecimentos, 
de o p e ra r  c og n i t iv am en le ’’ c recorre a  diferentes m odos de buscar  conhe-

12) t l I .IV i- .IR A , M a riii  K oli! do . R iio iiiríc io  c  SoUivão 
cio l ’riiblciiKi.s n a  V id a  C cn id ia iia  do  M o ra d o re s  do  u m a  
favola, .S.âo P a u lo . F ao  do  Kd. d a  U S P , 1986.
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cim ento, as vár ias  estratégias  q u e  são usadas  p a ra  lidar  com  o conhec i­
m ento  podem  estar  a  serviço de todos, q u a n d o  se propõe u m a  coletiviza- 
çâo delas. N u m  prim eiro  m o m en to  o professor inicia o processo e cm  
pouco tem p o  os a lunos criam  um  m ecan ism o dc circulação e troca. Es­
sa form a de traba lhar ,  além  de c on tr ibu ir  para  u m  a u m e n to  dc a u to n o ­
m ia, faz com  que  ha ja  u m a  real troca de saber intelectual p o rq ue  o que 
se faz é expor  os diversos m odos de o p e ra r  com a L ín gua  e com  a reso lu ­
ção de problem as. Do m esm o m odo q u e  c irculam  inform ações e opiniões 
sobre vários assuntos, sobre a escrita  tam b ém .

C aracterização da classe
Este con jun to  de idéias foi colocado em  prá tica  no C u rso  S up le ti­

vo do Colégio S an ta  C r u z . '“*
O  rela to  que  segue c p rod u to  de u m  ano  letivo, onde se p rocu ro u  

ligar o em b asam en to  teórico que constru ím os com as possibilidades reais 
de sala de aula , onde pudéssem os ter contro le  do  desen ro la r  d a  ex p e r iê n ­
cia. A exposição de nossos pr im eiros  resultados pode servir p a ra  c r ia r ­
m os u m a  discussão em  to rno  das possibilidades de novas form as de  t r a ­
balho . C o m o  verem os, a classe não é d iferente daque las  que  e n c o n t ra ­
mos nos meios u rb an o s  cm  projetos de  a lfabetização dc adultos, e m b o ­
ra  as condições de trabalho  sejam  bas tan te  diferenciadas, devido à  insti­
tuição a  qual nos ligamos.

O s  a lunos

D u ra n te  todo o ano  de 1987 t raba lham os  com  u m  n ú m e ro  v a r ia ­
do de a lunos cm  classe p o rq ue  houve  evasão, p rom oções e e n t ra d a  de 
novos alunos (Apêndice 2, q u ad ro  I). O s  dados referir-se-ão a 29 a lunos 
que  es tiveram  no processo, m esm o que  com  pouco tem po de p e rm an ên c ia .

T ín h a m o s  a p ro x im a d a m en te  72%  de  m ulheres. A  faixa e tá r ia  
m ais  represen ta t iva  estava no in tervalo e n tre  15 e 35 anos, com  as id a ­
des m áx im a  de 51 e m ín im a  de 15 anos (A pêndice  2, q u a d ro  II).

E ra m  m ajo ri ta r iam en te  m ig ran tes  com  em pregos  que  exigem  p o u ­
ca ou n e n h u m a  especialização (A pêndice  2, qu ad ro s  III  e IV ).

A penas  três pessoas n u n c a  h av iam  freq uen tado  escola ou a lg um  ti­
po de ensino mais form alizado. O s  ou tros  todos possu íam  experiência  es­
colar de q u a n d o  pequenos ou  depois de adultos, ou  am bas  as coisas. (A- 
pcndice 2, q u a d ro  V).

Este con junto  de pessoas voltou à escola re la tan do  que  em  São P a u ­
lo o dom ín io  da  le itu ra  e d a  escrita é necessário  p a ra  m e lh o ra r  de  vida 
e  saber mais. A m elhora  de vida está em  desde de ixar  de t ra b a lh a r  co ­
m o  em p reg ad a  dom éstica  até p o de r  a ju d a r  os filhos em  suas tarefas esco­
lares. N a  verdade  os relatos nâo  sao assim  simplificados, h á  toda  u m a

13) P a ra  m a io re s  c s f la re c in ie n lo s  so b re  o  c u rs o , ve r no  
apêrHÜce I aesin jliiradoC ursoSupletivocJoC olLgio .S iin iaC niz.
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g am a  dc m otivações, às vezes difíceis de scrcm expressas e ou tras  vezes 
não  expressas cm  um  pr im e iro  m om ento .  Ao longo do contato vão se ex­
plicitando p a ra  eles e p a ra  nós ou tros motivos mais ab rangen tes  do que 
m u d a r  de em prego . O  em p en h o  dc  perceber  o que  têm com o expecta ti­
va  é fund am en ta l  p a ra  poderm os  perceber  como a  cscola sc insere na  vi­
da  desses adultos.

E n fren tam  ao chegar  n a  cscola u m a  situação desconhecida, povoa­
d a  pelas lem b ran ças  vividas n a  escola e pela expectativa do novo. As ex ­
periências  escolares an terio res , em  sua grande m aioria , são descstim ulan- 
tes e cheias de histórias de  fracasso. São freqüentes os relatos de cursos 
desorganizados, in term iten tes , com professors “ bravos e sern pac iênc ia”  
que  recorriam  a  castigos físicos e hum ilhações. N ão  é peq uen o  o n ú m e ­
ro daqueles  que  se consideram  de “ cabeça d u r a ”  c que  “ não dão pro  
e s tu d o ” , a  p a r t i r  da incorporação  do fracasso.

O  pouco  tem po de p e rm a n ê n c ia  n a  escola c c reditado a motivos 
j á  b a s tan te  conhecidos na h is tória  dc vida dos grupos de m igran tes  p o ­
bres: necessidade de t rab a lh a r ,  d is tância  da  escola, ausência de escola 
no  local ou  ausência  de professores. Aparece tam b ém  com  freqüência  a 
desconsideração dos pais pela educação  formal das filhas.

N o  início do curso suas expectativas verbalizadas e ra m  ap rend er  
ler e escrever. N e n h u m , m as n e n h u m  m esm o, explicitava poder  ob ter  
ou tros conhecim entos  ou a lg um  tipo dc ganho a  pa r t i r  desse dom ínio. 
U l trap assad a  a  p r im e ira  fase de letras com eçaram  a se expor  mais pes­
soalm ente  e a  revelar  cur iosidade po r  urna eno rm id ade  de coisas.

E m b o ra  não  ten h a  havido urna investigação deta lhada , o que  sc po ­
de observar  é u m a  im ersão no  círculo restrito do  em prego , sentindo con­
tradições m as  sem  condições de  ana l isar  a  realidade. D e u m  m odo geral 
absorvem  inform ações dos p ro g ram as  de rádio (o caso geral das e m p re ­
gadas dom ésticas) e noticiários de televisão. M esm o  aqueles cjuc sc in te­
ressam  po r  diversos assun tos c têm  curiosidades enco n tram  poucas o p o r­
tun idades  dc  acesso ao conhec im en to  form alizado po rque  têm  poucas 
vias que  possam  utilizar.

V em o s  q u e  o g rup o  é bas tan te  característico dos grupos de alfabeti­
zação de adultos.

O s con h ec im en tos sobre a escrita  d o grupo classe
F u n d a m e n ta l  p a ra  t ra b a lh a r  segundo nossas idéias era  fazer um  

diagnóstico inicial dc com o e o que  os alunos liam c escreviam ao inicia­
rem  o curso. A classe t inh a  pequeno  n ú m ero  de pessoas que  nao faziam 
n e n h u m  uso d a  le itu ra  e d a  escrita, os analfabetos. C onsideram os co­
m o  pertencentes  ao grupo , além  destes, aqueles que  e ram  capazes de ler 
u m  pouco e não  escreviam  ou vice-versa. As atividades iniciais" p ro g ra ­
m adas  com  esse objetivo nos p e rm it i ram  qualificar a  eno rm e  heteroge­
neidade  q u e  o g rup o  ap resen tava .  O  q u ad ro  geral ap resen tado  a  seguir

14) inaionjs clclailios sohrc c s s í l s  alivicladi-s, \ c r  A pêndice 3. 
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inclui inform ações do diagnóstico inicial mais in form ações colhidas d u ­
rante os dois primeiros meses dc aula. Podemos agrupá-los em  três conjuntos:

1. S em  uso p ro d u tivo  da leitura  c escrita

Ao in ic iarem  o curso conheciam  a lgum as letras c rcconhcciam -nas  
nos textos m as sem p rod uz ir  u m a  le i tu ra  com significado, c a rac te r izan ­
do o uso não  produtivo .

A lguns escreviam seus nom es. A p resen tav am  resistência p a ra  escre­
ver  e ao fazê-lo proced iam  de dois modos:
a) usan do  letras sem o valor convencional,isto  c, as letras nâo  co r re sp o n ­

dem  aos sons que  qu e rem  rep resen ta r  e sem prec isar  o n ú m e ro  de  le­
tras  corresponden tes  aos pedaços sonoros. P o r  exemplo:

E B A LA (onça)
M E L IE  (cachorro)

b) usando a  hipótese silábica, em p re g a n d o  as letras com  ad eq u aç ão  e 
com  n ú m e ro  corresponden te .

A O  (m ato)
C V L  (cavalo)
Q IA  (queria)
D R B  P D O  (de rrub ou  [o] prédio)

Estes dois m odos de escrever im p edem  que  no d ia  seguin te  o au to r  
póssa recupera r  o que  quis escrever.

2. N íve is  m a is avançados dc  le itura  e  escrita m a s ainda p o u co  p r o d u ti­
vas em  um a ou outra

D iferen tem en te  do caso an te r io r ,  neste g rup o  j á  se n o tav a  m a io r  
desenvo ltu ra  n a  le itura , e escreviam  desde o início.

Inclu i pessoas com escrita  de m od o  silábico e silábico-alfabético e 
que  t inh am  variados conhecim en tos  das  letras.

oS ç ç f / í j '  M  C ü B & c /í E W a U

O S  M E N I N O  E S T A  J G A D O  B O C A  EI Q A S A
O s  m eninos  estão jo g a n d o  bola e m  casa

I EA U E  J I A  D E  A B A D O  
e e ra  u m  dia  de sábado.
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S a n d ra  tá  bonita .

A  le itu ra  n em  sem pre  correspondia  ao estágio de escrita. Assim é 
que  alguns escreviam  e não  liam, isto c, não chegavam  a com por as le­
tras  d a  pa lav ra  p a ra  perceber  o significado, ou  liam soletrando mas sem 
juntar as sílabas. Outros eram capazes dc ler significativamente mas não escreviam.

3. L eitu ra  com  po uca  prá tica  e escrita deficitária do  p o n to  de vista o rto ­
gráfico e sin tá tico

A p resen tav am  le i tu ra  vagarosa, m uitas  vezes perdendo  o sentido 
das frases, re co rr iam  ao s ilabado ou soletrado.

E screv iam  com  p rob lem as  ortográficos, de e s t ru tu ra  das frases e 
de  po n tuação , p rod u z in d o  textos dc difícil en tend im ento .  N o  exemplo 
abaixo, po dem os  observar  prob lem as dc ortografia  c pontuação .

E u  vou falar u m  p o u q u in h o  da  Alice. Ela c u m a  pessoa m uito  alegre e 
com preensiva.
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As condutas de sala de aula
C o m  a idéia de  que os a lunos j á  têm a lgum  conhec im en to  sobre o 

código escrito, que o dom ín io  desse código c u m a  aquisição  cognitiva  e 
de que cada  um  é capaz de cons tru ir  seu conhecim ento , a p ropos ta  c 
pa r t i r  do que  cada  u m  sabe e oferecer o p o r tu n id a d e  de reflexão e p rá t i ­
ca até  chegar à le i tu ra  e escrita  com petentes.

Assim, é essencial o con tato  com  textos dos m ais diferentes  tipos e 
incentivo à escrita. Isto tudo  m ediado  pelos tem as traba lhados e su p o r­
tado po r  m ateria is  auxiliares. O  con teú do  c u m  item fu n d am en ta l ,  que  
analisarem os ad iante . O s  m ateria is  auxiliares são de g rand e  im p ortânc ia  
, pe rm item  trab a lh a r  m uitas  noções necessárias ao com pleto  desenvo lv i­
m en to  da escrita c leitura; são as palavras  c ruzadas , os jogos com  pa la ­
vras, as fotos e recortes dc gravu ras  de  jo rn a l ;  os exercícios m im eografa-  
dos, um  grande  n ú m ero  dc possibilidades que necessita u m  espaço p ró ­
prio pa ra  ser d iscutido e avaliado.

As condu tas  m etodológicas es tiveram  tam b ém  ligadas a u m a  série 
de habilidades e de hábitos escolares — atenção , concentração , c apac ida ­
de de ano tar ,  expressão verbal, uso de régua, recor ta r  e colar, u tilizar 
biblioteca, en tre  ou tras  —  que  aux il iam  o desem p enho  e concorrem  p a ­
ra  a  aquisição d a  au tonom ia .

O  processo específico de ler e escrever se desenvolve a  p a r t i r  de 
u m a  situação coletiva, que pode ser u m a  conversa, a  le i tu ra  de u m a  
m ànchete  de jo rn a l ,  u m a  ativ idade  lúdica, um  acon tec im ento , em  que  
todos se envolvem , com en tam , op in am , con tr ibu em  e pedem  co n tr ib u i­
ção. Do coletivo se desencadeiam  ações indiv iduais , cada  u m  no seu r i t ­
m o e no seu estágio. A cada  c o m p o r tam e n to  m anifesto  corresponde  
u m a  proposta  dc trabalho ; a  cada  in teresse explicitado, u m a  propos ta  
de  con tinuidade. Podem os exem plificar usan do  u m a  situação em  que 
discutimos u m  fato bas tan te  com en tado  pela im prensa : depois dc  esgo­
ta rm os  o que sabíam os, no.s p ropusem os  a  t razer  recortes dc jo rn a l ,  com 
eles am pliam os as inform ações e op inam os , discutim os as diferentes v i­
sões; depois fomos escrever o que  hav ia  ficado p a ra  cada um , a lguns es­
creveram  u m  texto, ou tros apenas  u m a  frase; p a ra  alguns houve recscri- 
tu ra ,  com plem entação  do texto, ou tros  apenas  q u ise ram  corrigir  seus e r ­
ros de escrita.

Os m om entos  coletivos c r iam  efervescência, fazem circu lar  in fo rm a­
ções, as pessoas podem  sc expor. Nos m om en tos  individuais  cada  um  
traba lha  com  o con teúdo  de  acordo  com  o que  sabe, c o m p a ra  os dados, 
seleciona o que  o m arco u  e reorganiza  seu conhecim ento ; às vezes com 
a juda  do professor, às vezes orien tado  pela a tiv idade  p roposta . C a d a  
u m  incorpora  em  u m  r itm o  e com  m ais ou m eno s  incentivo.

V am o s  ver com o se desenvo lveram  os trabalhos  com  le i tu ra  e escri­
ta, explicando como os con teúdos e o desenvo lv im ento  d a  aprend izagem  
foram  sendo incorporados.
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L eitu ra
H á  ênfase p a ra  ler tudo  que  possa ser lido, desde placas ate livros. 

O  m ateria l oferecido é com posto  de lista de palavras  (referentes a  u m  te­
m a), m anchetes  de jo rn a l ,  versos, provérbios, histórias, textos in fo rm ati­
vos, frases a  respeito dc u m  tem a, notícias, paníle tcs , gibis. Esse m a te ­
rial c re tirado  da  l i te ra tu ra ,  dos meios escritos de com unicação , ou e n ­
tão usam os aquilo que  nós m esm os escrevem os, o professor e os alunos, 
ju n to s  ou ind iv idualm en te . P o r  exem plo, cada um  escreve u m  caso, 
real ou im aginário ; depois, j u n to  com  o professor, faz u m a  correção d a  
or tografia  e po ntuação , os textos são en tão  datilografados p a ra  com por 
u m  C a d e rn o  de L eitura , que  usam os na  classc. O u  fazem um  exercício 
de le m b ra r  versos e q u ad r in has ,  que  im prim im os pa ra  es tudar.

H á  u m  grande  incentivo p a ra  que cada  u m  tenha  sem pre consigo 
algo p a ra  ler além  do que  é d is tr ibu ído  em  aula. Esse incentivo cria 
u m  clim a de interesse e a tenção  pelo escrito e favorece a troca de suges­
tões en tre  os a lunos p o rq u e  cada  u m  gosta ou  lem bra  de u m a  coisa, 
m ostra  e em pres ta  p a ra  os ou tros, a n im a n d o  u m a  construção  dc con teú ­
do dad a  pelo g rup o  c não  só pelo professor.

V am o s  ver dois exem plos dc  a tiv idade de leitura.
O s  a lunos recebem  u m  texto cujo con teúdo  j á  conhecem . Pode ser 

u m  provérb io  ou u m a  história  c r iada  cole tivam ente , escrito na lousa e 
poster io rm en te  m im cografado . C o m o  já  sabem  o assunto , vão se preocu­
p a r  em  localizar as pa lavras , observar  os espaços en tre  elas, observar  co­
m o  são escritas.

O u t r a  con du ta  é oferecer um  texto desconhecido e os a lunos são in ­
centivados a  p ro cu ra r  o significado. C a d a  u m  traba lha  nas suas possibi­
lidades: descobrem  letras, sílabas, pa lavras , con juntos dc palavras  ou  fra­
ses inteiras. Depois há  u m a  le itura  em  \o z  alta, pelo professor ou po r  
a lgum  a luno  que  qu e ira  fazê-lo e conversa-sc sobre o conteúdo . Aí ca ­
da  um  pode vo ltar  à  le i tu ra  individual u tilizando as in íbrm açõcs que  c ir ­
cu la ram . A lgu m as  vezes fazemos u m a  exploração d a  form a, da  e s t ru tu ­
ra do texto escrito: q u e m  é o n a r r a d o r  e com o o percebem os; com o iden­
tificar as falas dos personagens; a que  ou a q u em  de te rm in ado  p ro n o ­
m e se refere e p o rq u e  foi usado; observar  m arcas  de plural; identificar 
q u em  realiza a ação expressa; que  açÕes de te rm in ado  sujeito realiza; co­
m o  podem os perceber  o tem p o  cm  que  a ação se realiza; sinais que  in d i­
cam  ironia, suposição, dúv ida ; e um  sem n ú m ero  de coisas a que  se p res­
tam  os diferentes textos, p a ra  ir  cr iando  as informações necessárias so­
b re  as par ticu lar idades  d a  escrita.

O  professor tam b ém  faz le ituras  de textos p a ra  que se acostum em  
com  a e s tru tu ra ,  são contos, notícias ou poem as.

E  notável o em p en h o  q u e  sc instala pa ra  pesquisar  a representação 
d a  escrita  d u ran te  o processo. Buscam  informações, confirm am  suposi­
ções, re je itam , vão crescendo tan to  no aspecto da  represen tação  qu an to  
nos conhecim entos  gerais q u e  c irculam.
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Os trabalhos dc escrita são incentivados pai'a registrar ou para expressar aJgo.
D esde o início há  u m a  preocupação  em  p ô r  em  evidência p a ra  o 

aluno aquilo  que  ele pode lazer  a  p a r t i r  do  que j á  sabe. Pcde-sc sem pre 
que escreva do je i to  que  acha  que pode ser.

E  a  coragem  de escrever que  vai p e rm it in d o  que  cada  vez m ais  in ­
corporem  dados. A lguém  q u e  nao sabe escrever mais do que  seu nom e 
pode u sa r  esse conhecim en to , c q u em  não  sabe m ais  do  que  a lgum as le­
tras pode escrever com cias. C o m o  h á  m u i ta  c irculação de inform ação 
sobre letras, sílabas e palavras, em  pouco  tem po , m esm o  q u e m  tem  p o u ­
ca inform ação a u m e n ta  seu repertór io , a lém  do  qu e ,  pu dem os  observar  
em  todos os alunos, h á  conhecim entos  acum u lado s  que  eles não  u t i l iza­
vam  e que  são trazidos à m em ó ria  no  deco rre r  do  processo.

M ais  im p ortan te  do q u e  escrever certo , é escrever o que  sentem  
vontade de escrever. A correção é in co rpo rad a  aos poucos, p r im e iro  com 
apresen tação  da  pa lav ra  ou  frase escritas confo rm e as no rm as  e o a lu ­
no lê c com p ara .  P o r  exem plo, escrevem  u m a  h is tória  c lêem p a ra  o p ro ­
fessor, depois recebem -na  de volta ju n to  com  u m a  rcescritu ra  do  profes­
sor; q u an d o  há  apenas  alterações na grafia  sc conversa  esse fato, se há  
necessidade dc a l te ra r  a  e s t ru tu ra  (por  exem plo u m a  frase em  q u e  a  fal­
ta  de u m a  palavra lo rna-a  sem sentido), a  aUciação é fe ita jun to  com o aluno.

O  proced im ento  de co m p a ra r  sua  p ro d u ç ão  c a  fo rm a convencio­
nal é bas tan te  usual pa ra  p ro m o v er  novos dados. F ica en tend ido  com 
os a lunos que  não  há  erros, m as q u e  faltam  a lguns conhecim entos  e vai 
se processando u m a  evolução no registro.

Essas são am ostras  do trabalho  com  le i tu ra  e escrita  m as as c o n d u ­
tas não  sc restrigcm  apenas  a  esse objeto. A  situação de ap rend izag em  
formalizada requer  algum as habilidades próprias, pouco usuais no  cotidiano.

Escrita

H a b i l id a d e s  escolares

O  conjunto  de habil idades, vam os  cham á-las  escolares, tem  papel 
de te rm in an te  n a  construção  da  au to n o m ia .  D izem  respeito n ão  só a  coor­
denações motoras c instrumental escolar, mas tam bém  a posturas para o estudo.

E n t ra  aqu i a  l inguagem  oral, com o u m  dos m odos de exercitar  a 
expressão. A linguagem  oral, que  é sem pre  tão le m b rad a  nas estratégias, 
precisa ter sua  co n d u ta  revisada. N ão  é só d a r  o p o r tu n id ad e  p a ra  que 
se conte casos m as  tam b ém  p ro m o v er  um  espaço p a ra  verbalização do.s 
conceitos e das explicações. O  exercício de explicitar  o que  p en sam , “ o b ­
se rv and o”  com o são suas form as de op e ra r  a ju da ,  a  si p róprios , a  o rg a ­
n iza r  os dados e as inform ações. E co m u m  no início dos cursos que  res­
p o n d a m  indagações com  generalidades, coisas do  tipo de ava l ia rem  um a 
ativ idade com o “ boa, legal” , “ gostei m u i to ” . E m uitas  vezes têm  o p i­
niões a  d a r  m as não as fo rm u lam  com  clareza. T o d o s  esses aspectos j ) 0 -  

d cm  ser exercitados no processo e concorrem  p a r a  a  form ação  geral.
T rab a lh a m o s  no dia  a  dia  com o uso do espaço no cade rno .  Por  

n ão  terem  o háb ito  de a n o ta r  e o rg an iza r  m ate r ia l  escrito o proveito  que
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poclcm fazer de seus trabalhos  nos cadernos c m uito  pequeno . É su rp ree n ­
d en te  com o isso c apenas  falta de  prática.

C o locada  no seu devido lu gar  a coo rdenação  m o to ra  foi fator m u i­
to pouco in terferente em  nossa experiência. P reocupam o-nos cm  tra b a ­
lh ar  am p lam e n te  com  a coordenação , nao só a  do  lápis no papel, mas 
com  o geral de recortar, d o b ra r  papel, u sa r  g ram pead or .  Alem disso 
há  to da  u m a  postu ra  p a ra  escrever: o je i to  dc sentar-se, a organização 
d a  m esa, o je i to  de segu ra r  o lápis. O s  a lunos in ic iaram  o processo es­
c revendo  com  letra  de form a m aiúscu la , m ais  fácil de t raçar  c dc discri­
m in a r  v isua lm en te . Aqueles que  sen t iram  necessidade solicitaram a  pas­
sagem  p a ra  a  m anu sc ri ta ,  o que  foi feito com o u m  traba lho  dc dem ons­
tração  do traçado  das letras. V erif icam os que  m ais  do  que  não ter coor­
denação , falta o p reparo  que  é saber os m ovim entos  corretos do t raça­
do p a ra  que  as letras saiam  a r re d o n d ad as  c ligadas den tro  dc cada  pa la ­
v ra ,  c a percepção  dos detalhes no  traçado , com o po r  exemplo: que  p a r ­
tes das letras ficam acim a ou abaixo da  linha, com o as vogais sc ligam 
com as consoantes B e V n a  m anu scri ta .  T o d o s  que  se in ic iaram  na  m a ­
nuscri ta  d u ra n te  o processo têm  le tra  boa. E  caligrafia bon ita  tem  um  
alto va lor  en tre  eles.

O con teú do

O  que  estava prc  d e te rm in ad o  é que  p a ra  chegar a  ler e escrever 
com  proficiência p rec isar iam  d o m in a r  os fatos fundam enta is  da  L íngua  
escrita, u tilizando diferentes tipos dc texto.

L evando  em  con ta  o un iverso  cultu ral do grupo, o rganizam os te­
m as  que perm itissem  discussão e am pliação p a ra  o dom ínio  do saber sis­
tem atizado , ao m esm o tem po q u e  aux il iavam  a o rdenação  do processo 
dc apropriação  d a  escrita. A in teração  no g rup o  prom ove a in trodução 
de novos tem as, ap ro fu n d a  uns  m ais  que  outros. Assim, o con teúdo tem 
u m  eixo, que  alia a  proposição do curso e o saber  do aluno em  vistas à 
au to n o m ia  e ao acesso ao saber  s istematizado.

A v a liação

C r iam o s  u m  m ecan ism o q u e  perm ite  a  cada  a luno  se avaliar. São 
capazes de  pegar  suas p roduções  e a p o n ta r  o que  m elhorou e o que fal­
ta m elhora r;  sabem  d izer  o que  prog red iu  n a  leitura. E conversam  so­
b re  as coisas de que  t in h am  m edo , o que  souberam  de novidade. V ão  
su rg indo  as condições de auto-avaliação, o q u e  c bastan te  eficiente p a ­
ra  p rov er  fced -bnck  p a ra  cada  u m  e p a ra  o processo com o u m  todo. O  
professor com  os dados dc observação auxilia n a  avaliação e fornece d a ­
dos q u a n d o  a au to-avaliação  não  corresponde às produções, com o exem ­
plo; u m  a lu no  q u e  vê po uca  m e lh o ra  na  le itura , mas ao en t ra r  silabava 
e depois de  u m  tem po j á  lê frases e ti ra  significado, em b o ra  len tam ente .
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Os resultados da prática
A experiência  trouxe m u i ta  con tr ibu ição . O s  adultos  te rm in a ra m  

o traba lho  escrevendo seus pensam entos  e lendo signií icalivam entc.
Pessoas que  viam  a le itu ra  c a  escrita  com o u m  in s trum en to  passa­

ram  a usu fru ir  dela, p ro cu ran d o  inform ações e p razer .  N ão  são leitores 
fluentes m as têm  a base p a ra  sê-lo. Suas escritas carecem  d a  form aliza­
ção geral: regras de ortografia ,  e s tru tu ração  das frases (sintaxe) e co n ­
cordância  m as j á  têm a e s t ru tu ra  do texto escrito.

E stabeleceram  com o conhec im en to  u m a  relação de busca , in ic ia ­
ram  o processo de au to n o m ia  que lhes p e rm it i rá  independência .

A segu rança  a d q u ir id a  a p a r t i r  d a  le itu ra  c d a  escrita  vai se a m p l ia n ­
do p a ra  ou tras  áreas.

In co rp o ra ram  a  investigação dos po rquês ;  bu scam  inform ações, 
não  só p a ra  fatos da  escrita  m as  p a ra  m uitos  assuntos.

Aqueles que  seguem  o curso .têm , segundo a  avaliação dos professo­
res, u m a  boa  au to n o m ia  c relação com o conliecim cnto  em b o ra  sejam 
bastan te  lentos p a ra  ler e escrever c p recisem  de tem po p a ra  sed im en ­
ta r  os novos conhecim entos. Isto reforça a  idéia dc que  a reposição da  
escolaridade não se faz cm  pouco tem po . Ao exigir q u e  o adu lto  se alfa­
betize em  qu a tro ,  ou seis meses ou cm  q u a lq u e r  tem p o  pré -de le rm ina-  
do, não estam os respeitando  a  construção  do conhec im en to  que  cada  
um  pode realizar, po rque  o reprovam os  c o colocamos p a ra  com eçar  
do início novam en te  com o se não houvesse conseguido n e n h u m a  evo lu ­
ção. Q u erem o s  com  isso refo rçar a  idéia de  con tinu idad e  d a  a lfabetiza­
ção, processo que  d e m a n d a  tem p o  p a ra  fixação e tem pos diferentes p a ­
ra  as diferentes pessoas.

V am o s  fazer um  a p a n h ad o  geral dos resu ltados to m an d o  os grupos 
descritos n a  caracterização dc conhecim en tos  sobre a  escrita.

Aqueles que  in ic iaram  sem uso p rod u t ivo  d a  le i tu ra  e escrita, ch e ­
ga ram  à  escrita alfabética, a  m aio ria  p ro d u z in d o  textos legíveis, o rg a n i­
zados. N em  todos chegaram  ao fim se colocando dúvidas  ortográficas. 
T e rm in a ra m  lendo e sendo capazes de e n te n d e r  o que  Icram . H o u v e  
apenas  u m  caso dc pouco avanço n a  le i tu ra  c escrita.

O s  que  inc iaram  j á  com a lgum  do m ín io  de le i tu ra  su p e ra ram  o so­
letrado ou silabado, ad q u ir in d o  fluência suficiente p a ra  en ten d e r  o que  
liam. C h e g a ra m  à escrita alfabética, m uitos  j á  se p reocu pan do  com  a o r ­
tografia, e laborando  textos claros, bem  organ izados.

O  ú ltim o grupo  p rog red iu  rap id a m e n te  e pu d em o s  cons ta ta r  que  
e ram  casos dc alfabetização deficiente, seja pelo tipo de ensino , seja pelo 
pouco tem po que  hav iam  perm anec ido  n a  escola. T e rm in a ra m  o curso 
com o bons leitores e com g rand e  em p en h o  p a ra  d o m in a r  a escrita  for­
m al, nos seus vários aspectos.

M o stram o s  um  exem plo d a  p ro d u ção  de u m a  a lu n a  que  ao iniciar 
o curso escrevia apenas  seu p r im eiro  n o m e  e não  lia.
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Seleção de  textos p roduzidos  pela a luna  A .M .J .  da  alfabetização 
do  C u rso  Supletivo do  Colégio S an ta  C ru z  em  1987.

fevereiro —  escrita  livre lista de  nom es de anim ais

on ça  cachorro
abril —  d itado  após e laboração  de texto coletivo sobre o assunto

A polícia m a to u  u m  t rab a lh a d o r  n a  zona leste.
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,„a io  -  escrita livre após discussão do tem a com  o médico do C u rso

A

(doença) perigosa que  m a ta  
(dá) m anch as  no corpo 
do ença  (que dá) tr isteza

fessor a  resolução de dúvidas  ortográficas.

2 - é - g C

C o S t i i  D K  ^  F E S t ^  .
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setem bro —  escrita livre, p rim eira  parle do livro M in h a  H istória.

V i  ^ K 5 \  OVIVSDC? í  
^ P  K R 6 fi, PA c

Ç)\y£ HXJcVU'^^ Votk

^ Á o  k O D o v . X i ,  D£

b t j v y e  f o X F F

Saí de casa q u a n d o  e ra  pequena .
Saí p a ra  v ia ja r  p a ra  Salvador.
Saí falando que  n u n ca  mais voltava. 
A deus m a m ã e  (e) papai.
C h egu e i n a  rodov iá ria  desesperada, 
não  sabia o q u e  fazer.

C onclusões
P odem os ava l ia r  ganhos significativos com  nosso trabalho .
À  conccituação de  Paulo  Freire acrescentam os os novos conheci­

m entos da  psicolingüísiica trazidos po r  Em ília  Ferreiro . A prá tica  nos 
m ostrou  com o são com plem enta res  os dois pontos dc vista, c com o j u n ­
tam  p a ra  a p r im o ra r  o traba lho  dc alfabetização dc adultos.

A lguns  pontos extraídos da  rcílexao sobre a  prática  nos parecem  
fundam enta is ,  p o rq u e  reafirm am  nossas hipóteses iniciais e apon tam  ca- 
ininlios para soluções do problemas há muito colocados na área da metodologia.

—  E  possível considerar  o saber  intelectual dos adultos nao escola­
r izados. Eles têm  conhecim en tos  que a  escola não  pode desconsiderar. 
C o nh ece r  quais  são esses saberes nos perm ite  efetivam ente valorizá-los 
n a  prá tica  pedagógica.
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— O s  adultos não escolarizados o p e ram  cogn itivam entc  e não  são 
m eros depósitos pa ra  inform ações. Assim com o na  form ação do p en sa ­
m ento  das crianças há e tapas de desenvo lvim ento , p a ra  os adultos  a n a l ­
fabetos tam b ém . E  com o p a ra  elas a  progressão nas e tapas dep end e  dc 
u m a  construção efetivada a  p a r t i r  dc desafios, inform ações, interrclaç.ão 
com o meio. Esta  a inda  é u m a  á rea  que  necessita de investigação.

— P erceber  a construção  social do  código escrito c ap rop ria r-se  d e ­
le pode ser u m  dos passos pa ra  perceber  as relações no m u n d o .  A  rcllc- 
xão sobre a escrita não  se esgota em  si m esm a , ela in terage com as o u ­
tras áreas de conhecim ento .

— As estratégias da  le i tu ra  d a  pa lav ra  podem  ser as m esm as d a  lei­
tu ra  do m u n d o ,  tão conscientizadoras q u an to .

— O  dom ínio  da  escrita  exige tem po. As n o \’as conquistas  necessi­
tam  de tem po p a ra  serem  assim iladas e generalizadas. E a alfabetização 
é o começo do cam inho.

— O  professor é peça fund am en ta l .  Seu papel m ed iado r  exige co­
nhecim entos d a  língua  escrita  e do  processo de alfabetização.

E  senso com u m  que  p a ra  a lfabetizar  não  se precisa saber m u ita  
coisa, havendo m esm o q u e m  prefira  reger  classes de alfabetização do 
que classes do  pós-alfabeiizaçao po rque  é m enos exigente. M a s  cada vez 
m ais  se confirm a a  eno rm e im p ortânc ia  d a  a lfabetização no processo 
de  dom ínio d a  escrita.

M erece um  espaço próp rio  a  discussão d a  fo rm ação  de professores 
de alfabctizadores de adultos.

— O  m ateria l didático, a  cartilha , sem pre  é p rob lem a  nos cursos 
de  alfabetização de adultos.

Nós não  usam os cartilha. T ín h a m o s  condições de  pesqu isa r  e e labo­
ra r  material segundo nossas necessidades e condições dc  reproduzi-los.

O  p rob lem a não é usar  ou  de ixar de  u sa r  cartilha , m as a  concep­
ção que tem os de cartilha e a propos ta  p a ra  usá-la . P o rq u e  os a r g u m e n ­
tos mais usados con tra  ela são de que  a co m o d a m  o professor e de que 
não  a tendem  à realidade de cada  aluno. T e m o s  insistido m uito  em  cjue 
se os professores são p repa rado s  e têm condições dc traba lho , a  cartilha 
deixa de ser o cen tro  e passa a  apoio. E m  m uitos  casos não há  con d i­
ções para  que  o professor e labore e re p ro d u za  m ater ia l  e precisa lê-lo. 
O  que  se deve pensar  c e lab orar  u m  m ateria l básico que  possa ser explo­
rad o  dc vár ias  formas. Essa é u m a  experiência  em  an d a m e n to  nos N ú ­
cleos de Alfabetização de D iad em a ,  ligados à  F W P  e assessorados pela 
equipe do P ro g ram a ,  que j á  com eça a p ro d u z i r  bons resultados.

— A  grand e  he terogeneidade  que  existe nas classes de a lfabetiza­
ção dc adultos deixa de ser p rob lem a  q u a n d o  consegu im os traba lha r  com 
propostas individuais, p o rq ue  o que  se coletiviza são estratégias  e con he­
cimentos de todos e não  passos e r i tm os dados dc fora do  grupo.
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O  C u rso  Supletivo do Colégio Santa  C ru z  foi fundado  em  1974. 
É  m an t ido  pela  F un dação  S an ta  C ru z ,  o q u e  perm ite  que  suas m ensali­
dades sejam baixas, a ten den do  à  população dc ba ixa  renda . R econhec i­
do pelo M E C ,  tem  toda  a  e s t ru tu ra  formal exigida po r  lei.

O  p r im eiro  g rau  tem duas  sub-cstru turas. O s  term os (equivalentes 
a  séries) corresponden tes ao antigo pr im ário , 1? a 4? te rm o, têm  L ín ­
gua  P or tuguesa ,  M a tem á tica ,  E ducação Artística e E ducação  Física; Es­
tudos Sociais e C iências  são in troduzidos a p a r t i r  do  5? term o.

O s  a lunos são adm itidos  no  curso po r  transferência  a  p a r t i r  do  6? 
te rm o . P a ra  os term os precedentes  os cand ida tos  subm etem -se a u m a  
avaliação p a ra  verificar seus desem penhos em  L ín gua  P o r tu guesa  e M a ­
tem ática . As prom oções se dão  com m édia 5,0 e frequência  de  75% .

O  curso sem pre  teve a  preocupação  com  a adequação  dos p ro g ra ­
m as  e m etodologia  ao g rup o  de adultos dc p e q u e n a  escolaridade,*’ de 
m od o  a  não  rep ro d u z ir  os cursos regulares, apenas  reduz indo  o tem po.

Apêndice 1

Ifi) 1 'a ia  iiiii v s lu ilo  m a is  iU-lallia(l<i ve r H A O D A D , S<’ r- 
j-io. U n ia  l ’rci|)risla t l r  l'aiui;n,-rio P o p u la r  n o  E n s in o  Su- 
p lc iiv o . S.âo P a u lo , E ac. E d . U S P , 19H2- D issi-rtação  d e  
M c siia ilo .
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Q uadro I —  variações n a frequ ên cia
fev.87 —  22 m atriculados 
ju n .8 7  —  3 desist.

6 p rom ovidos p /  2? te rm o  
ago .87 — 22 m atr icu lados  — 13 do 1? sem.

9 novos
dez .87 —  3 não chegaram  a freq.

6 desistentes
13 em  avaliação — 12 prom ovidos  

1 retido

Apêndice 2

Q uadro II  —  D istr ib u ição  etária
in tervalo de  idade 

15-25 
26-35 
36-45 
46-55

n? de  a lunos 
16 
10 

1 
2

Q uadro II I  —  O rigem
Estado n?  de alunos

BA 15
M G 5
PI 2
P E 1
C E 2
SP 44 (3 in te r io r / l  capital)

Q uadro IV  —  D istr ib u ição  dc ocupação
em prego  dom éstico: em  geral 

ja rd in e iro
faxineiro em  prédio  
ja rd in e iro  au tôn om o  
a ju dan te  de p in tu ra  
1/2 oíicial de pedreiro  
a jud . em  açougue 
ajud . geral cm  m etalúrg ica  
do nas  de casa 
não traba lha

17

34



Q u a d ro  V  — escolaridade an terior

N u n ca  freq üen ta ram  escola ou q u a lq u e r
tipo de ensino form alizado 2

Escola p r im ár ia  (entre  7 e 14 anos),
com perm anên c ia  entre  2 meses e u m  ano  g

Aulas em  casa q u an d o  c r iança  j
F re q ü e n ta ra m  escola p r im ár ia  qu an d o

crianças + M O B R A L  ^
Cinco anos de escolaridade + M O B R A L  1
A penas M O B R A L  ^
A ula  pa r ticu la r  q u an d o  adu lto  j
F reqüen tou  escola p r im ár ia  q u a n d o  c r iança

+ aula  par t icu lar  (adulto)

35



As a tiv idades p a ra  o diagnostico foram  basicam ente  duas de leitu­
ra  c du as  dc  escrita.

A p r im e ira  a tiv idade envolvendo le itura  foi feita d u ran te  a en trev is­
ta inicial . Foi ap resen tado  u m  peq uen o  texto descritivo e se pedia que 
lessem o q u e  pudessem , aparecendo  en tao  desde idcniificação apenas 
dc a lgum as letras até le i tu ra  do todo. J á  iniciadas as aulas, cada  um  re ­
cebeu u m  peq uen o  texto de três frases, e laborado pelo professor p a ra  ca ­
d a  à luno . E  a  solicitação de le i tura  e ra  a  m esm a  da  entrevista.

A  escrita  foi observada  n a  p rod ução  de u m a  lista dc cinco nom es 
dc anim ais .  D epois  de p ro n ta  a  tarefa  cada  aluno Icu p a ra  o professor 
sua lista. N a  sem an a  seguinte, depois de iniciado o trabalho  com  a lis­
ta  dos no m es  dos alunos, solicitamos que  cada  u m  escolhesse u m  cole­
ga e escrevesse algo sobre ele, en fa tizando  que escrevessem do m odo 
que  acha vam  q u e  p o der ia  ser..

Apêndice 3
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